
  
    APRESENTAÇÃO


    Prezados leitores e estudiosos,


    É com grande entusiasmo que apresentamos o terceiro volume da série Narrativas em Foco: Estudos Interdisciplinares em Humanidades. Este livro oferece uma diversidade de perspectivas, abrangendo temas como influência das telenovelas, luta de classes na era digital, retenção de talentos nas organizações, design têxtil, contação de histórias, religião e política, translinguagem, relacionamentos amorosos, formação de professores, ENEM, clima escolar, estresse ocupacional, e momentos históricos marcantes. Cada capítulo é uma janela para compreendermos melhor a complexidade e a interconexão de diferentes fenômenos que moldam nossa sociedade contemporânea.


    Os capítulos aqui presentes são fruto do empenho e dedicação de pesquisadores comprometidos em desbravar as nuances e peculiaridades de seus respectivos campos de estudo. Esperamos que esta obra não apenas informe, mas também inspire novas perguntas e pesquisas. Que os leitores encontrem aqui um terreno fértil para o enriquecimento de seus conhecimentos e o estímulo para novas descobertas nas ciências humanas.


    Larissa Teixeira
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    RESUMO: Neste artigo tratamos da estigmatização da variável do /r/ retroflexo1 no dialeto caipira, na perspectiva sociolinguística, abordando a construção dos personagens das telenovelas e as possíveis influências na caracterização dos falantes desse dialeto partir dos resultados de pesquisa de Aguilera e outros comparado com a forma como é apresentado esses falantes nos personagens fictícios televisivos.
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    INTRODUÇÃO


    O /r/ retroflexo tornou-se uma variante estigmatizada no Português Brasileiro. Associada as pessoas de zona rural ficou apelidada como erre “caipira”. Muitos estudos abordando o preconceito linguístico foram realizados dentro do campo da sociolinguística e da fonologia.


    Os fatores sociais que contribuem para esta variante sofra preconceito são diversos desde o grau de escolarização ao ambiente social na qual se enquadra. Neste sentido, este estudo procura verificar se caracterização dos personagens caipiras, especificamente, Januário da novela o Cravo e a Rosa (2000), Candinho, Êta mundo bom (2016) e Lota Nos tempos do Imperador (2022), que dentre outros aspectos utilizam-se do /r/ retroflexo, para identificá-los como parte de uma sociedade rural, estão presentes em resultados de estudos já realizados sobre o preconceito de linguístico, e a influência da televisão, em especifico, as telenovelas no reforço desses estereótipos como meio de comunicação massivo e de grande alcance valendo-se, para isso, da análise exploratória e outros métodos como pesquisa documental de vídeos que contenham cenas das novelas além de resultados de pesquisas já realizadas que abordem o preconceito linguístico.


    METODOLOGIA


    Esta pesquisa partiu da análise exploratória, documental primário, comparativo e qualiquantitativa. Constitui-se para análise, além de estudos já realizados nesta área, o uso vídeos de mídias sociais como youtube, globo play, a fim de analisar as falas dos personagens: Januário, Candinho e Lota propostos nessa pesquisa.


    A escolha dos personagens deu-se pelo ano em que as novelas foram apresentadas de forma a identificar algumas semelhanças ou diferenças no decorrer do tempo na caracterização e no uso do /r/ retroflexo.


    As falas extraídas dos personagens foram compiladas como aparecem no vídeo como forma de aproximar o máximo possível da fala, além disso, foram usadas as simbologias fonéticas do programa Word.


    Houve tentativa do uso de programas de conversão de grafemas para fonemas, mas por estarem em formato de português europeu não se tornou viável.


    Ademais foram usados e quantitativos de pesquisas anteriores para comparar as características dos personagens e a percepção dos informantes com relação ao uso do /r/ retroflexo de pessoas que fazem uso desta variação para verificar possíveis semelhanças e correlações como fator de influência da mídia na formação.


    O SURGIMENTO DA TELEVISÃO E DA TELENOVELA


    A televisão é um dos meios de comunicação com maior abrangência em massa nos dias atuais. Com diversas programações, enquadradas nos diferentes gêneros televisivos, tornou-se uma fonte de entretenimento e notícias que perpassou gerações influenciando sociedades positivamente e negativamente, até os dias atuais.


    Segundo Abreu e Silva (2012), o surgimento da televisão deu-se, primeiramente, com a descoberta da transformação de energia luminosa em energia elétrica do composto químico selênio, pelo cientista sueco Jakob Berzellus, em 1817. Essa descoberta foi, posteriormente, patenteada pelo alemão Paul Nipkow o que lhe concedeu o título de fundador, desse meio de comunicação.


    Squirra (1995) aponta que em 1928 já ocorria a primeira transmissão de televisão transatlântica entre Estados Unidos e Inglaterra e aquele incorporou, de forma profícua, a nova mídia distribuindo-a massivamente tanto em território nacional como internacional, através de diversos filmes e séries (ABREU E LIMA, 2015).


    Neste entremeio, favoreceu, também, para o crescimento desse modo de comunicação, a eclosão da Segunda Guerra mundial a qual provocou mudanças significativas na estrutura da sociedade. Com o conflito mundial, as mulheres tiveram que assumir os negócios e a empresas da família, antes administrados pelos maridos, irmãos e pais. Isso acelerou, ainda que o trabalho feminino fora do lar já se fazia presente desde a revolução industrial da Inglaterra no século XVIII, significativamente a inserção da mulher em áreas de trabalhos, antes, prioritariamente, destinadas aos homens.


    No entanto, com a crescente demanda de trabalho tanto feminino quanto do masculino e, consequentemente, a falta de tempo para assistência das crianças cooperou, de alguma maneira, para a televisão assumir um papel de educador e de entretenimento dos filhos. Diante disso,


    A televisão surge neste contexto, como um recurso fácil e atractivo [...] e, sobretudo, mantém as crianças ocupadas e afastadas dos perigos da rua [...]. Por conseguinte, a televisão torna-se na realidade da vida cotidiana a solução mais viável e interessante para ocupar as crianças (OPORTO, 2004, p. 8).


    AS TELENOVELAS


    A televisão, como dito anteriormente, concentra programações em vários estilos e com diversos conteúdos. Dentre os diferentes gêneros, destacam-se aqui, neste artigo, as telenovelas. Apesar de, primeiramente, surgirem nas rádios esse tipo de conteúdo ganhou maior destaque e popularidade por meio da televisão.


    Para Giddens (2008), as telenovelas têm caráter contínuo, assim como a televisão, num todo, e demandam o acompanhamento diário da história. Não basta ao telespectador assistir somente a um capítulo ou partes da história para saber qual o enredo ou contexto das telenovelas. É necessário o acompanhamento integral para se ter conhecimento da história, ali imbricada.


    Nesse contexto, as narrativas que compõe a trama tornam-se pessoais ao telespectador o qual assume um caráter emocional e interativo com o personagem (GIDDENS, 2008).


    Para alguns sociólogos, conforme autor supracitado, as telenovelas são histórias aleatórias e sem contexto com a realidade do mundo real. No entanto, para outra corrente esse programa televisivo têm histórias e protagonistas com características parecidas ou iguais a dos telespectadores retratando os aspectos da vida emocional e pessoal dos que assistem a esse gênero.


    A TELEVISÃO E TELENOVELA NO BRASIL


    No Brasil, desde 1933 Edgar Roquette Pinto, realizava experiências com a televisão, quando em 1950, colocaram no ar a TV TUPI- Difusora, em São Paulo, projeto esse idealizado por Assis Chateaubriand, difundindo-se depois para o Rio de Janeiro.


    No entanto, só na década de 60, com investimentos governamentais, houve a possibilidade de integração de todo território nacional a esse meio de comunicação, até então restrito a uma minoria.


    A despeito dos fatores discorridos acima, as telenovelas já eram apresentadas pela rede de televisão TUPI, desde 1951.


    Segundo Marques e Lisboa Filho (2012), em 1960 esses dramas televisivos tornaram-se mania nacional com capacidade de ocasionar ordem e desordem nos lares em que adentravam.


    Neste sentido, este gênero televisivo, por possuírem grande poder midiático, influenciaram os telespectadores na construção de seus valores e concepções, do que é belo e do que é feio, ainda que subjetivo, os quais assimilam a temática da novela, seja na moda, na forma de falar e expressar, entre outros “inserindo-se consequentemente em grupos sociais ou criando outros (MARQUES E LISBOA FILHO, 2012)”.


    Conforme Giddens (2008), os meios de comunicação social exercem grande influência na forma de organização da sociedade. Este conceito acentua-se quando se compara a televisão a um livro, “a televisão, por exemplo, é um meio de comunicação muito diferente de um livro impresso. É eletrônico, visual e composto por imagens sucessivas” (apud INNIS, 1950 p. 51).


    Desta forma, a televisão e, dentre as programações nela contida, as telenovelas influenciaram e continuam a influenciar de forma ampla e massificada na estruturação e organização de uma sociedade.


    O USO DO /R/ RETROFLEXO NA CONSTRUÇÃO DOS PERSONAGENS CAIPIRAS: JANUÁRIO (NOVELA: CRAVO E A ROSA), CANDINHO (NOVELA: ÊTA MUNDO BOM E LOTA (NOVELA: NOS TEMPOS DO IMPERADOR)


    Lucchesi (2015) aponta em seu livro: A polarização sociolinguística do Brasil: formação histórica, dentre os vários fatores, para a ocorrência da variação linguística tanto de ordem subjetiva e interna da língua, como de aspectos sociais e históricos, na qual se encontra a questão desse artigo, que podem caracterizar uma variação linguística em sem prestigio e estigmatizá-la a depender do tipo de falante, avaliado pela condição social, econômica, grau de escolarização e do local de origem dessa variação (urbana culta ou rural, rurbana)2.


    Para Lucchesi (2015), a influência da cultura urbana, que pelos meios de comunicação difundiu-se em todo território nacional, apresenta, entre outros aspectos, a língua culta urbana como parte de uma sociedade letrada e de status, em detrimento a outras formas de variação linguística.


    Bortoni Ricardo (2005) também demonstra como a influência do prestígio da variante urbana, que decorrem de ordem social e econômica, influencia na concepção de uma língua certa e outra errada com menor ou maior destaque social.


    Leite (2004) assinala, em sua pesquisa, o estigma vivenciado por falantes da cidade de São José do Rio Preto no uso do /r/ retroflexo em detrimento a variação do /r/ tep típica da capital Paulista.


    Apesar de alguns falantes daquela cidade citada não identificarem a região como tão interiorana, ainda assim, sofrem estigmas de outros lugares. Algumas entrevistas feitas por Leite (2004) definem essa situação:


    1) L. T. (F – 24 anos): ah: num sei (+) eles/ eles acham que a gente é tudo caipira’ né” ((risos)) de puxá o erre de:: ((risos)) (LEITE, 2004-16)


    Leite (2004) observa, neste exemplo, o reconhecimento da própria falante do /r/ retroflexo do estigma que sofre essa variação. No próximo exemplo, foi dado ao informante a liberdade de falar a respeito das características do falante “caipira” (LEITE, 2004):


    2) C. S. (F – 20 anos): ah: (+) com certeza’ sim (+) é:: sim (+) é porque:: (+) ah: seu caipira’ sabe” (+) você não é da grande cidade (+) você é um CAIPIRA’ um bicho do mato que não sabe nada’ sabe” (+) nós somos / vocês são ignora::ntes porque vem da roça (+) é o que eu vejo assim (+) não que (+) mas é assim (+) é o que tem me passado desde que eu era pequenini::nha assim (+) eu fui criada com essa / tendo essa visão do que é um caipira e do que é a pessoa que mora num grande ce::ntro (+) às vezes caipira também pode ser aquela pessoa tí::mida’ né” do interior ( LEITE, 2004-4).


    Leite (2004) verificou ainda, a preocupação dos campineiros3 em situar-se como falantes de um /r/ intermediário na tentativa de diferenciar-se das demais regiões do interior paulista. Esse fato percebe-se no comentário de um informante da região de Rio Preto:


    3) C. S. (F – 20 anos): Campinas chama a gente de interior’ né” (+) é assim de São José do Rio Preto’ tal (+) mas eles TAMBÉM são interior’ né” (LEITE, 2004-26).


    Em outro estudo realizado por Rennicke (2010)4, observa-se, também, o preconceito com variante dos que se utilizam o /r/ retroflexo em detrimento o /r/ aspirado e glotal pronunciado na região de Belo Horizonte. A análise do estudo referido deu-se por meio de participantes em salas de aula do FALE (Faculdade de Cartas da UFMG), através de cartilhas. Dentre as propostas a serem marcadas, encontrava-se a pergunta: menos urbana e mais urbana.


    No contexto, urbanização, segundo Rennicke (2010), foram incluídos intencionalmente a fim de instigar os participantes, a palavra urbanizado e caipira.


    O resultado, aponta Rennicke (2010), mostra que os informantes identificaram sem esforço as origens de vozes urbanas e rurais, sendo que , as vozes de Belo Horizonte pontuaram mais status se comparadas as vozes retroflexas. Nenhuma das vozes de Belo Horizonte pontuou como caipira.


    Como visto anteriormente, a televisão torna-se um dos meios de difundir ou reforçar estas concepções variadas. No caso, do /r/ retroflexo, a caricatura de personagens caipiras, difundidos nas telenovelas, com sotaque carregado, quase sempre cómicos, com o uso acentuado do /r/ retroflexo, como forma de demarcar a origem rural do personagem, em detrimento aos outros de origem urbana, reforçam, de certa forma, o estigma e preconceito relacionadas a essa variação.


    Observa-se, por vezes, a construção do personagem caipira associado a pouco estudo, à ingenuidade, à excentricidade na maneira de vestir, de falar e no modo de convívio na sociedade urbana. Leite (2004) constata essas características associadas aos falantes tidos como caipiras em sua pesquisa:


    Para os informantes, caipira é alguém que tem pouca instrução , modos de vida simples protótipo daquele que caracteriza o cidadão metropolitano. Para todos os informantes essa caracterização é pejorativa e o adjetivo caipira , certamente não escapa a avaliação negativa por parte dos falantes que convivem sob esse rótulo. (LEITE 2004, p. 98).


    A novela O Cravo e a Rosa que foi ao ar em 2000, fez grande sucesso à época e por diversas vezes foi reprisada em televisão aberta ou fechada. A trama trata-se de uma comédia romântica entre o fazendeiro Petruchio e a moça da cidade Catarina Batista, ambos personagens centrais da trama.


    Na fazenda do protagonista, trabalhava diversas pessoas dentre os quais o personagem Januário, rapaz pobre que sonha em ser rico e sofre por amor não correspondido da Lindinha. Posteriormente, descobre que é filho de um homem rico e deixa a fazenda para morar com pai na cidade.


    A despeito disso, o personagem, no ambiente urbano, é composto por características de ingenuidade e atitudes que beiram a insanidade mental. Veste-se de roupas extravagantes e sem conexão, sendo motivo de chacota da irmã Marcela, personagem que veio da França, urbanizada e ruim.


    Nota-se que o ator ou escritor da trama do personagem Januário enfatiza bastante o uso do /r/ retroflexo, nas falas deste personagem, o que não é tão perceptível no protagonista principal, Petruchio, que apesar de morarem no mesmo local, limita-se ao uso da linguagem rural com marcadores da não concordância nominal e verbal em detrimento daquele, que além das não concordâncias, utiliza-se do /r/ retroflexo com maior intensidade.


    Abaixo segue a fala do Januário e Lindinha no capítulo 183 da novela5 em 2:08 min.


    Januário: Lindinha!


    Pai de Januário : meu filhu num olie naum, purqui essa caipirona num mereci você!


    Lindinha: U que? U [ sĩ ’ɲoɻ ] faiz eu istraga us quejo di seu Petruquiu e agora vēi fala [ maɻ ] 6 di eu ?


    Januário: Arri pai ma foi u [ sĩ ’ɲoɻ ] foi u [ sĩ ’ɲoɻ ] qui quis prejudica seu Petruquiu ? Ah pai mai eu sabia, má num tinha [ koɻa ’Ʒi ] 7 di tê [ seɻ ’teza ]!


    Percebe-se, nesta cena, em especial, o aumento e a ênfase do retroflexo pela personagem Lindinha, logo após ser chamada de caipira, reforçando a estereotipia que recai sobre esta variante.


    Figura 1 – Januário e Lindinha
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    Fonte: Tv História: https://tvhistoria.com.br/confira-o-que-acontece-no-final-de-o-cravo-e-a-rosa/.


    Outra novela que retrata um personagem caipira, que apesar de configurar-se como personagem principal do enredo, também adquire características excêntricas, não condizentes com a vida urbana, trata-se da trama: Êta Mundo Bom, estreada em 2016. Candinho, o personagem principal, torna-se motivo de estigma para sua prima Sandra, a qual tenta aproveitar da inocência daquele, constituindo-se numa antagonista urbana, requintada e má.


    O protagonista do enredo, Candinho, também é um garoto pobre e da roça que vai para São Paulo, com o burrinho de estimação, a procura da mãe depois de ser expulso da fazenda em que a Filó, seu par romântico, mora até o momento em que ela foge de lá. Passado algum tempo ele, encontra a mãe e torna-se o principal herdeiro da fortuna. Porém, continua excêntrico, sem modos e sem estudo configurando o estereotipo do homem da zona rural.


    Por outro lado, o par romântico dele, Filó, que se envolveu com o mau caráter Ernesto e foi obrigada a prostitui-se, perdeu aos poucos as características da zona rural assumindo características de uma moça urbana. No início da trama, percebe-se, nesta personagem, o uso acentuado do /r/ retroflexo o que se torna quase imperceptível no final da novela.


    O Candinho, por outro lado, permanece com todas as características rurais mantendo a variante estigmatizada com /r/ retroflexo sempre acentuado na linguagem. Abaixo, segue a fala do Candinho constante no capítulo 89 da novela8:


    Candinho: Uma fazendinha é?


    Sandra: Sim Candinhu! Para você vive com u seu burru e com a burra com quem se casa!


    Candinho: Oia ocê num ofendi a Filó! Cê tá [ ‘sɛɻtʊ ]! Ocê [ poli ’kaɻpʊ ] dexa ela fala suzinha, dexa ela.


    Figura 2 – Candinho e Filomena
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    Fonte: Diário Gaúcho.9


    A última personagem analisada é a Lota da novela Nos tempos do Imperador, que foi ao ar em 2022. Diferente dos outros personagens, a Lota possui maior malícia e menor ingenuidade. No entanto, apesar de ser rica, ao se mudar para a capital do Rio de Janeiro também é ridicularizada. A forma de se vestir segue a mesma concepção dos outros personagens: excêntrica e totalmente descabida. Apesar de seu esforço para ganhar lugar de destaque na sociedade urbana, sempre é preterida e vista como uma peça cômica e sem adequação, no contexto urbano. As falas da cena em que encontra o filho Bernadinho10:


    Lota: Agora eu vou mata essis [ ‘moɻtʊ ]


    Marido: Lota! Fico loca, Lota!


    Lota: Ah! Batiiista ! Batista! Eu achei queras [ ‘aɻma ] 11penada qui teria vindo atraz da [ kaɻ ‘kasa ] delas!


    Figura 3 – Lota
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    Fonte: Resumo das Novelas: https://resumodasnovelas.online/lota-faz-velorio-de-marido-vivo-e-fica-sem-o-corpo-do-farsante/


    A construção destes personagens estereotipados, ainda que assuma, na maior parte das tramas, um caráter ingênuo e bondoso, os aspectos negativos de pessoas sem estudo, cômicas e que fogem ao padrão urbano reforçam os estigmas do homem rural, assim como a fala que expressa à origem deste indivíduo.


    Não se pode descartar o poder midiático na difusão e no reforço desse estereótipo o qual impregnou no imaginário do falante brasileiro que quase tudo advindo do campo é, de certa forma, inferior ao urbano, inclusive a linguagem com o uso do /r/ retroflexo, não visto como prestigioso por não estar comunidade urbana.


    É o que demonstra a pesquisa feira por Aguilera e Silva (2015), por meio da a dos dados presentes no estudo de Silva (2012), em que é perceptível a relação do estereotipo criado pelas novelas na construção dos personagens “caipiras” e a associação das características da maioria destes personagens, com pessoas que fazem uso desta variante retroflexa, de acordo os resultados alcançados em Silva (2012).


    Neste estudo, acima citado, Silva (2012) analisou, através de questionário, o uso do erre retroflexo e o erre glotal em diferentes formas de percepção do informante. Esse questionário foi dividido em quatro grupos, contendo avaliações de ordem psíquica e física, ligadas a fala, social e atitudinais/morais.


    As questões referentes a dados físicos e psíquicos não tiveram grandes alterações em que 46% concordam que o erre glotal e o erre retroflexo são feios e 96% acreditam que os que dele se utilizam são inteligentes, como mostra o quadro abaixo (SILVA, 2012):


    Figura 4 – Reposta às perguntas dos Questionários
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    Legenda do gráfico 1 Q.03: esta pessoa que você ouviu sente vergonha de falar assim; Q.04: fala corretamente; Q.05: é estudada; Q.06: sofre preconceito social; Q.07: é atrasada; Q.08: é grossa; Q.09: é trabalhadora; Q.10: ajuda os outros quando precisam; Q.11: engana os outros; Q.12: dá valor aos ensinamentos do pai; Q.13: é de confiança. Aguilera e Silva (2015)


    Fonte: Extraído de UMA NOVA CONFIGURAÇÃO DO CAIPIRA: ECOS DO /R/ RETROFLEXO, Aguilera e Silva (2015).


    No entanto, conforme demonstram Aguilera e Silva (2015), há uma mudança de percepção a questões diretamente ligadas a fala. Quando se trata do /r/ glotal apenas 13% dos informantes acreditam que os falantes dessa variante sentem vergonha de sua fala e 88% acreditam que seja essa forma correta de falar. Estes números mudam quando se trata do /r/ retroflexo, os dados apresentam 17% e 63%, respectivamente.


    Aguilera e Silva (2015) mostram, ainda, os dados extraídos dessa pesquisa supracitada concernentes ao fator social situado no grupo 3 do questionário. Notou-se uma depreciação aos falantes do erre retroflexo. Para os 75 % dos informantes, os que falam o retroflexo “têm menos estudo, para 46% sofrem mais preconceito social e para 21% parecem ser uma pessoas mais atrasadas” (AGUILERA E SILVA, 2015 p. 5). No entanto, quando se compara ao erre glotal , para os informantes 100%, dos que se utilizam dessa variação, são pessoas estudadas, 13% sofrem preconceito social e 13% atraso social. Esses dados são mais bem exemplificados quando se trata de profissão, como mostra o quadro da pesquisa de Aguilera e Silva (2015):


    Figura 5 – Profissões conforme a forma de expressar o/r/
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    Fonte: Extraído de UMA NOVA CONFIGURAÇÃO DO CAIPIRA: ECOS DO /R/ RETROFLEXO, Aguilera e Silva (2015).


    Nota-se que as profissões nas quais demandam menos estudo foram atribuídas aos falantes do /r/ retroflexo, enquanto profissões melhores situadas no mercado de trabalho e maior grau de instrução foram atribuídos aos falantes do /r/ glotal.


    Porém quando se trata das questões relacionadas às características atitudinais/morais ocorre uma inversão na depreciação.


    Para os informantes, 17% dos falantes do retroflexo são grosseiros contra 42% do glotal. No quesito trabalho para 80% dos informantes erre glotal é trabalhador contra 88% do erre retroflexo. Já para 85% os falantes do /r/ retroflexo são pessoas que ajudam contra 50% do /r/ glotal (AGUILERA E SILVA, 2015).


    Diante destes dados, percebe-se a influência dos personagens “caipiras”, criados e repassados nas telenovelas, na associação dos falantes do retroflexo. A característica ingênua e bondosa, da maior parte dos personagens, é identificada nos altos percentuais das respostas aos questionários do grupo 4 – atitudinais/morais – e do grupo 1 - físicos e psíquicos - tendo uma mudança significativa quanto trata diretamente sobre a fala e dos aspectos sociais, apresentando respostas bem próximas as características presentes nos protagonistas “ caipiras” estudados neste artigo. Em contrapartida, os personagens antagonistas, geralmente urbanos, remetem as pessoas com maior nível de escolaridade, sagacidade, maldade e pouco confiável como mostra o resultado do grupo 3 e 4 em que estão os falantes do /r/ glotal zona urbana.


    Outro fato a ser notado é que num espaço de tempo de vinte e dois anos entre a novela o Cravo e a Rosa de 2000 e Nos tempos do Imperador de 2022 as características que compõe os personagens caipiras tanto no uso do /r/ retroflexo quanto nas semelhanças caracterizadas como personalidade e atitudes permanecem pouco alterados.


    Grande parte da população mundial nasce e cresce diante da televisão, instrumento importante na formação da opinião do telespectador, devido à estrutura e demandas da própria sociedade pós-moderna. Como abordado no início do artigo, o modo de viver imposto pela demanda do trabalho, proporcionou a ela o papel de educadora influenciando condutas e atitudes positivas ou negativas em todas as áreas, dentre elas, a linguagem.


    CONCLUSÃO


    Este estudo não é conclusivo e carece, ainda, de aprofundamento. Porém, os dados e comparações iniciais permitem refletir como fatores extralinguísticos pautados em aspectos sociais, entre eles influência dos meios de comunicação não só na moda e em outros campos, mas também na linguagem, podem contribuir, reforçar ou até criar padrões positivos ou negativos nas concepções pessoais.


    O uso do /r/ retroflexo estigmatizado tem sido alvo de muitos estudos e debates no campo da fonologia e sociolinguística. Lucchesi (2015) e Bortoni- Ricardo (2005) trazem reflexões da complexidade das mudanças linguísticas que vão além de fatores internos e estruturais da língua e abrangem aspectos sociais e históricos que imbricados na sociedade atingem também a língua e suas variações linguísticas. Neste aspecto, tornam-se alvos de avaliação social e, a depender do falante e da origem, são estigmatizadas e não aceitas na sociedade urbana.


    A televisão nasceu e tornou-se acessível, primeiramente, a este grupo urbano menor e com mais recursos e dinheiro para adquiri um aparelho televisor. No Brasil, somente na década de 1960 a televisão foi integrada a todo território nacional.


    Este fato acima, já traz uma pista para qual público era dirigida a programação e de quem foram os primeiros participantes dela, já que, primeiramente, foi instalada a rede TUPI na zona urbana de São Paulo e Rio do Janeiro, grandes metrópoles.


    Percebe-se que a construção da mídia, primeiramente, foi assentada na zona urbana, então se pressupõe que todo o aspecto ideológico do belo e melhor parece concebido nestes fundamentos da cultura urbana.


    As telenovelas, gênero televisivo que conversa o com o telespectador através dos personagens, como argumentam alguns sociólogos em Giddens (2008), nascidas neste contexto urbano tendem, ainda que subjetivamente, contrapor-se a outros tipos lugares em que não está localizada a grande economia, a cultura urbana, o dinheiro e por fim, o que se julga desenvolvido.


    A linguagem, neste aspecto, reforça a distinção do que faz parte da sociedade culta, letrada do que não pertence a esse lugar de apogeu. Os personagens, aqui analisados, refletem implicitamente a concepção do que se tem do homem rural e da linguagem utilizada para retratá-los, no caso o /r/ retroflexo.


    Os resultados das pesquisas utilizadas que abordam o estigma em relação ao /r/ retroflexo assemelham-se as características presentes, nestes personagens analisados.


    Não se pode negar a influência das telenovelas no reforço desse estigma. Porém, uma pergunta fica ainda: foi a televisão a construtora massiva dessa identidade do homem caipira com o uso do /r/ retroflexo ou só uma reprodutora e amplificadora desse estigma já presente na sociedade?


    O uso das telenovelas neste artigo, entretanto, não restringe a caracterização do personagem caipira com o uso do /r/ retroflexo, somente a esse gênero televisivo, ou a estes personagens. Outros programas televisivos e, também fora da televisão parecem seguir a mesma concepção e caricatura do “caipira”. Ressaltam-se outros personagens de cinema como: Jeca Tatu, além de muitos tantos de diferentes gêneros televisivos e meios de comunicação.
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        1 Segundo Cagliari (2002), ocorre a retroflexão quando uma articulação secundária é acrescentada à articulação primária de um seguimento e a troco de um /r/ não retroflexo pelo retroflexo.

      


      
        2 Segundo Lucchesi (2015), a variação urbana culta é associada aos falantes de grandes metrópoles e de alto grau de escolaridade. A variação rural constitui a norma estigmatizada por falantes da norma urbana culta e o rurbano são falantes de do interior com alguma assimilação da norma culta urbana.

      


      
        3 Pertencentes à cidade de Campinas, São Paulo.

      


      
        4 Tradução do autor.

      


      
        5 Disponível em: Página oficial do canal VIVA, https://youtu.be/PovvPHoLz7k

      


      
        6 Nesta caso, ocorre o rotacismo, quando há a troca do L pelo R: mal por mar.

      


      
        7 Na palavra coragem, aparenta a tentativa de um retroflexo intervocálico que seria o lugar para ɾ tepe alveolar. No entanto, Leite (2005) faz referência a Amaral (1920, p. 97) que atribuía à ocorrência do retroflexo intervocálico, em alguns casos, em palavras como [aɻaɻa].

      


      
        8 Disponível em: Universo das Novelas: https://www.youtube.com/watch?v=SnpTMfDbUf0

      


      
        9 Disponível em: http://diariogaucho.clicrbs.com.br/rs/entretenimento/noticia/2016/06/candinho-e-filomena-se-reencontram-e-trocam-declaracoes-em-eta-mundo-bom-6038014.html

      


      
        10 Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/9883410/

      


      
        11 Neste caso, ocorre a troca do L pelo R, configurando rotacismo o que para Bortoni-Ricardo (2005), também constitui uma variante estigmatizada.
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    RESUMO: Em uma sociedade que valoriza a ideia do amor romântico e do “par perfeito”, jovens adultos acabam criando expectativas enganosas concernentes às vivências amorosas, o que corrobora com frustrações e insatisfações. Na presente pesquisa buscou-se investigar as expectativas sobre relacionamentos amorosos heterossexuais, identificando as principais frustrações e como a sociedade pós-moderna influencia na escolha de pares amorosos. Para isso, utilizou-se a metodologia de pesquisa qualitativa, usando de entrevistas semiestruturadas com perguntas abertas para a coleta de dados. Participaram 05 (cinco) jovens adultos, na faixa etária de 18 a 25 anos, sem distinção de sexo, heterossexuais, estudantes de ensino superior de uma universidade da serra catarinense. A partir da coleta, os dados foram transcritos e submetidos a leitura por meio do programa MAXQDA, a fim de destacar os pontos mais relevantes por categorias de análise que surgiram das questões norteadoras, e a organização destes em indicadores ou temas que foram: compreensão de relacionamento, valores, expectativas e frustrações. Sendo assim, a pesquisa evidenciou aspectos cruciais das dinâmicas contemporâneas nos relacionamentos amorosos de jovens adultos na sociedade pós-moderna, onde os participantes reconheceram características negativas como expectativas irreais sobre namoro e casamento, evidenciando a importância da comunicação, de valores como respeito e fidelidade e a influência das mídias sociais como ferramenta que influencia nos relacionamentos, porém permite conhecer pessoas.


    Palavras-chave: Relacionamentos amorosos; Jovens adultos; Expectativas e frustrações.


    INTRODUÇÃO


    A Teoria do Desenvolvimento Psicossocial de Erik Erikson surgiu no entremeio da corrente psicanalítica, compartilhando importantes conceitos e fundamentos, sendo apresentada em obras como Papalia e Feldman (2013).


    A abordagem psicanalítica compreende o comportamento como processos subjacentes à psique (termo grego que pode significar alma, espírito ou mente), tendo Sigmund Freud como principal referência. O pensamento chave dessa tradição é que “o comportamento é governado por processos tanto inconscientes como conscientes. Segundo Bee (2003, p. 46), “alguns desses processos inconscientes estão presentes no nascimento, outros se desenvolvem ao longo do tempo”.


    Para a psicanálise, a personalidade tem uma estrutura psíquica que se amplifica, segundo Bee (2003, p. 46), ao longo do tempo em três distintas partes:


    [...] o id, que é o centro da libido [impulso sexual instintivo]; o ego, elemento mais consciente, o executivo da personalidade; e o superego, que é o centro da consciência e da moralidade, uma vez que incorpora as normas e as limitações morais da família e sociedade.


    Para conectar a teoria psicanalítica e ericksoniana, Bee (2003, p. 305) destaca quatro premissas comuns às duas teorias:


    [a] o comportamento é governado por processos conscientes e inconscientes [...]; [b] a estrutura da personalidade se desenvolve ao longo do tempo, como resultado da interação entre impulsos/necessidades inatas da criança e respostas das pessoas essenciais ao seu mundo [...]; [c] o desenvolvimento da personalidade se dá fundamentalmente em estágios [...]; e [d] a personalidade que uma criança desenvolve depende do grau de sucesso que alcança ao avançar esses vários estágios.


    De acordo com Erikson, o desenvolvimento psicossocial depende da interação entre o sujeito e o meio que o rodeia, onde o indivíduo deve superar etapas do desenvolvimento para crescer


    O crescimento psicológico ocorre através de estágios e fases onde estas fases são refutadas progressivamente, o indivíduo cresce a partir das exigências internas de seu ego, mas também das exigências do meio em que vive, sendo, portanto, essencial a análise da cultura e da sociedade em que vive o sujeito em questão. (Erikson, 1959 apud Bee, 2003, p. 305)


    Cada fase envolve o que Erikson chamou de crise na personalidade que é compreendida, segundo Papalia e Feldman (2013), como um dilema psicossocial que emerge em determinada fase da vida, obedecendo a um cronograma maturacional, devendo ser satisfatoriamente resolvido para o desenvolvimento de um ego saudável. “Cada estágio requer o equilíbrio entre uma tendência positiva e uma tendência negativa correspondente. A qualidade positiva deve ser dominante, mas também é necessário um pouco da qualidade negativa para um desenvolvimento ideal” (Papalia; Feldman, 2013, p. 61).


    Na fase de jovem adulto, de acordo com Erickson, tem-se por sexto estágio desenvolvimental - Intimidade versus Isolamento - o indivíduo, deve estar pronto para unir a sua identidade a de outra pessoa sem se sentir ameaçado. Entretanto, é preciso que tenha vivenciado as fases anteriores de forma positiva, construindo um ego forte, saudável e autônomo que aceite conviver com outro ego sem se sentir anulado ou ameaçado. Do contrário, o indivíduo pode preferir o isolamento em detrimento da intimidade. O risco é o adulto jovem desenvolver o elitismo, restringindo seus contatos sociais a indivíduos com personalidades parecidas (Rabello; Passos, 2023).


    Sendo assim, Erik Erikson (1902-1994) é consagrado como o primeiro autor a analisar em profundidade o fenômeno da identidade, tanto ao nível conceitual como ao nível da sua formação e desenvolvimento. Em 1968, definiu a identidade de uma forma integrada, em que a dimensão biológica, a vivência pessoal das experiências e o meio cultural dão sentido aos percursos do indivíduo (Andrade, 2016).


    Deste modo, a diversidade de experiências pessoais, assim como a variabilidade dos contextos sociais em que os jovens adultos se inserem, explicam a existência de diferentes estatutos de identidade, mesmo em classes etárias semelhantes (Costa, 1991).


    De acordo com a abordagem psicológica e sociológica da identidade, segundo Côté e Schwartz (2002), é considerada como a que revela um maior grau de maturidade, já que os compromissos foram criados pelo próprio. Implica que o indivíduo seja capaz de estabelecer relacionamentos interpessoais maduros, por exemplo com os pais, bem como, pensar na sua vida, tendo em consideração diversos papéis.


    Para Carpigiani (2010 apud, Leite e Silva, 2019), Erikson compreendia que o adulto jovem precisava estar preparado para a intimidade, estabelecendo ligações afetivas duradouras e com força ética suficiente para ser fiel a essas ligações, mesmo que imponham compromissos significativos, desenvolvendo a virtude do amor. Salienta que o isolamento é importante, pois precisa suportar estar sozinho, assim como estar em um relacionamento.


    Os chamados “jovens adultos” são indivíduos entre 20 e 24 anos que estão passando pela “transição para a vida adulta”. Nos últimos 50 anos a entrada na vida adulta tornou-se cada vez mais tardia em todo o mundo para a maioria das pessoas (Arnett, 2015).


    Da mesma forma, a formação da identidade é um processo moroso e complexo, se cria a partir do desenvolvimento com mudanças contínuas e gradativas, que se originam do encontro do bebê com sua mãe, amplia-se na interação com outros pares, tornando-se cada vez mais abrangentes até alcançar todas as esferas da humanidade (Ferreira, 1995, p. 140).


    Para Rappaport (2003) frequentemente, o jovem descobre sua identidade em um processo de experimentação. Nesse processo, varia sua postura e procedimento atual (presente), avalia criticamente sua antiga maneira de ser e pensar (passado) antes de evoluir para o que acredita ser o verdadeiro eu (futuro). Nesse processo, alguns “sofrem agonias e dúvidas quanto à sua sinceridade, e sua espontaneidade fica seriamente inibida como consequência disso” (Rappaport, 2003, p. 30).


    Portanto, para Erikson a crise de identidade é a busca do eu nos outros, visando adquirir uma identidade para o seu ego, que consiste em suas características únicas e próprias, e representa o esforço para delinear mais profundamente o próprio sentimento do eu. Todo esse processo, para o adolescente, tem por objetivo atingir sua identificação individual, proporcionando uma compreensão coerente sobre sua identidade sexual, direção vocacional e visão ideológica do mundo (Myers, 1999).


    O desenvolvimento emocional do indivíduo em relação ao processo de dependência/independência é descrito por Winnicott (1963), onde o adulto nunca se torna independente completamente, ou seja, não é possível pensar em um indivíduo isolado, que não esteja relacionado a um ambiente. Ao pensar sobre a independência no sujeito, é importante abordar o desenvolvimento da autonomia fundamentada em vários vértices, por exemplo, autonomia financeira, moral, intelectual (Paiva, 2020).


    Nesse sentido, o início e a progressão satisfatória na fase da adultez jovem dependem da resolução das tarefas do estágio adolescente por parte do filho. Em alguns casos, acontece de o jovem não conseguir entrar nesse estágio, permanecendo um adolescente em casa, ou pulando esse processo desenvolvimental por meio de um casamento prematuro, por exemplo (Silveira e Wagner, 2006).


    O desenvolvimento dos relacionamentos íntimos é uma tarefa crucial no período adulto jovem, conforme destaca Erikson (1976). A necessidade de estabelecer relacionamentos fortes, estáveis, estreitos e carinhosos é um forte motivador do comportamento humano. No entanto, requerem autoconsciência; empatia; capacidade de comunicar emoções, resolver conflitos, manter compromissos; e, se o relacionamento é sexual, tomar decisões sobre sexo. Habilidades fundamentais quando adultos jovens decidem se casar ou formar parcerias íntimas e ter ou não filhos (Lambeth; Hallet, 2002).


    Além disso, a formação de novos relacionamentos (como com parceiros amorosos), e a renegociação de relacionamentos existentes (como com os pais), têm implicações para se a personalidade permanece a mesma ou muda (Lambeth; Hallet, 2002).


    O processo de transição para a vida adulta é complexo e heterogêneo, refletindo as diversidades da sociedade (Neyer; Lehnart, 2007). Nessa seara, Andrade (2010), aponta que no campo das relações afetivas surgem compromissos mais ou menos duradouros, com períodos de emancipação residencial relativa à família de origem, nem sempre se estabilizam, e pode haver regresso a casa dos pais ou o início de um novo período de coabitação com outro parceiro. Em qualquer dos casos, se está em uma etapa clara de exploração, relativa aos papéis conjugais, familiares e profissionais. Como salienta Arnett (2000), exploração e instabilidade são dois aspectos que estão intimamente associados.


    Quanto aos relacionamentos íntimos, a atração entre os sexos é um fenômeno social encontrado em todas as culturas de que se tem conhecimento. Desejantes do convívio social, homens e mulheres tornam-se incompletos e insatisfeitos, a menos que estejam unidos ao outro ou atraídos um pelo outro, e com o surgimento do sexo, “o encontro fica sendo uma questão vital” (Cyrulnik, 1995, p. 17). O desejo sexual, neste sentido, impele o encontro e o contato.


    Costa da Silva (2003) aponta que o amor romântico é um fenômeno profundamente enraizado em nossas estruturas culturais e sociais. É forjado por um conjunto de normas, valores e ideais que moldam expectativas e experiências amorosas. Ao longo da história, o amor romântico tem sido alimentado por narrativas românticas, como contos de fadas, filmes e literatura, que o idealizam como fonte de felicidade, realização pessoal e redenção. Essas exposições contribuem para a construção de uma utopia amorosa que permeia a cultura e influencia a forma como se vive e se busca o amor.


    Portanto, compreender o amor romântico como construção social é fundamental para analisar dinâmicas e desafios enfrentados nos relacionamentos. Permitindo questionar normas e ideais estabelecidos, examinar influências culturais e econômicas sobre vidas amorosas e buscar alternativas mais saudáveis e autênticas na forma de se relacionar (Illouz, 1997).


    Quanto às representações do amor na mídia e na cultura popular, há quem diga que os relacionamentos na era digital possuem elos mais fracos. Bauman, por exemplo, explica isso dizendo que ““uma rede” serve de matriz tanto para conectar quanto para desconectar; não é possível imaginá-la sem as duas possibilidades” (Bauman, 2004, p. 8). Dentro disso, as conexões tendem a formar elos mais fracos porque as plataformas oferecem uma facilidade muito grande de desfazer conexões e estão constantemente estimulando novas interações.


    Enquanto, por exemplo, nos séculos anteriores ao XX os relacionamentos se desenvolviam de maneira tradicional, com o advento da internet no final do século XX, o relacionamento amoroso e sexual não necessariamente precisa ser vivido presencialmente, criando a possibilidade de ser experienciado também ou exclusivamente no campo online, sem encontros presenciais, transformando também a forma como a sexualidade era vista e como a paquera poderia acontecer (Sampaio, 2019).


    Bauman (2004) ao discutir sobre a modernidade líquida dos padrões sociais destaca a maleabilidade e o conflito desses padrões na sociedade contemporânea, enfatizando a dificuldade de manter formas definidas. Por mais que a globalização e a sociedade conectada tenham elevado os relacionamentos afetivos a esse novo nível, ainda existe forte influência das crenças e valores dos relacionamentos tradicionais. Apesar de terem início nos canais digitais, o físico e o offline ainda são fatores de exitosa influência na constituição dos elos.


    Ao buscar a paixão e o amor romântico eterno, muitas vezes se depara com uma realidade diferente daquela idealizada. As expectativas românticas internalizadas geram decepções e insatisfação. Precisa-se repensar a forma como se encara o amor e valorizar as múltiplas dimensões dos relacionamentos humanos (Perel, 2006).


    Hooks (2021) enfatiza ser importante desconstruir as expectativas de amor impostas socialmente e idealizar uma prática amorosa mais igualitária pautada no respeito mútuo “[...] deve-se questionar os papéis de gênero predefinidos e trabalhar para criar relações onde todos os parceiros tenham voz, agência e igualdade de oportunidades” (Hooks, 2021 p. 87).


    E, para entender a vivência do processo de luto de um indivíduo que passa por uma separação amorosa, é necessário avaliar como se deu tal escolha amorosa. Partindo de uma perspectiva psicanalítica, a escolha objetal caracteriza-se como “ato de eleger uma pessoa ou um tipo de pessoa como objeto de amor” (Laplanche; Pontalis, 1998, p. 154).


    Freud (2006) em Luto e Melancolia, definiu luto como uma reação à perda do objeto amado ou abstrações que poderiam tomar seu lugar. Caracteriza-se por um processo que ocorre gradativamente e gera dor.


    Vale ressaltar ainda que a separação amorosa pode ser vivida como a morte entre os vivos, pois foi preciso matar o outro dentro de si. Além de perder o objeto amado, também perde-se o significado que deposita nele, como a perda de parte do ego (Coca et al, 2017).


    Conforme Kovács (1992), o trabalho psicológico pode auxiliar no desenvolvimento do luto, principalmente nos casos mais patológicos. Expressar os sentimentos evocados pela perda é a via de elaboração, e, em alguns momentos, esse trabalho psicológico pode ser, inclusive, preventivo, evitando um processo patológico.


    De acordo com Ducatti (2013), é necessário expressarmos os sentimentos decorrentes da perda para que possamos elaborar e ressignificar a experiência vivida. Em alguns casos, seria importante, inclusive, um ritual de passagem. A rede de apoio se faz necessária para reconhecermos o luto e expressarmos o pesar, seja por meio dos amigos, família ou da espiritualidade e psicoterapia.


    Entende-se que o estudo sobre as expectativas e frustrações vivenciadas por jovens adultos nas relações amorosas entre parceiros heterossexuais é substancial na medida em que há uma construção social de que o amor constitui os sujeitos, é pelo amor que o sujeito adoece e é pelo amor que o sujeito se cura (Costa e Leite, 2019).


    O tema torna-se pertinente no período pós-moderno, onde se tem grandes mudanças sociais e o assunto “relacionamento” é frequentemente discutido entre os pares. Em um passado próximo, relacionamentos eram vistos apenas como uma forma de constituir família, sendo repudiadas as relações que não seguissem tal objetivo. Já na atual conjuntura, há uma liberdade dos jovens nos relacionamentos, sendo possível focar no prazer, se desprendendo do dever de estabelecer vínculos mais profundos, construindo relações fragmentadas ou fluidas.


    A partir desses apontamentos é que o presente estudo foi elaborado, cuja motivação se deu pela observação e intervenção em estágio clínico em que verificou-se expectativas e frustrações que surgem ao longo da vida nas relações amorosas, bem como os impactos no bem-estar emocional e social de jovens adultos. Ademais, fez-se a constatação de que colegas próximos experienciaram situações amorosas frustradas em suas vidas, o que despertou o interesse, assim como o escasso conteúdo publicado sobre a temática.


    Desse modo, o objetivo geral foi investigar as expectativas e frustrações nos relacionamentos amorosos heterossexuais de jovens adultos na sociedade pós-moderna, e impactos no bem-estar emocional e social, no desenvolvimento de estratégias para estabelecer relacionamentos aprazíveis. Especificamente, verificar de que forma as expectativas em relacionamentos amorosos heterossexuais de jovens adultos na sociedade pós-moderna afetam as experiências na busca pelo parceiro ideal; identificar as principais frustrações nos relacionamentos amorosos dos jovens adultos e, analisar a influência da sociedade pós-moderna nos relacionamentos amorosos e os impactos no bem-estar emocional de jovens adultos.


    Cientificamente, este estudo deve contribuir para o desenvolvimento de estratégias para prevenir sofrimentos emocionais provenientes de relacionamentos amorosos que resultam em emoções negativas, como depressão, ansiedade e baixa autoestima, possibilitando vivências mais aprazíveis. Socialmente, busca-se possibilitar reflexões sobre os relacionamentos atuais e como frustrações e más vivências podem afetar os sujeitos. Assim como, promover relacionamentos mais próximos da satisfação subjetiva, reduzindo a ocorrência de problemas emocionais causados por relacionamentos amorosos frustrados.


    Diante do exposto, esta pesquisa investigou como as expectativas em relacionamentos amorosos heterossexuais de jovens adultos na sociedade pós-moderna afetam as experiências na busca pelo parceiro ideal, contribuindo para a vivência de frustrações e insatisfações nos relacionamentos.


    PERCURSO METODOLÓGICO


    Do ponto de vista da natureza, trata-se de pesquisa aplicada, pois objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática e dirigidos à solução de problemas específicos. Quanto à forma de abordagem do problema, é pesquisa qualitativa, pois busca interpretar fenômenos e atribuir significados por meio da análise indutiva, “o método qualitativo está sendo usado para conhecer a percepção de cada indivíduo, pois é de caráter flexível e livre para a coleta de dados e na utilização de instrumentos para este procedimento” (Minayo, 2006, p. 622).


    Sobre os objetivos, é um estudo descritivo que visa descrever características de determinada população ou fenômeno por meio de técnicas padronizadas sob a forma de levantamento com coleta de dados no ambiente natural (Gil, 1991). Para tanto, o pesquisador é instrumento-chave. Nesta ótica, o pesquisador vai a campo para coletar dados que serão analisados utilizando vários métodos tanto para coleta quanto para análise (Spink, 2003).


    Sobre os procedimentos técnicos se trata de um levantamento, por envolver a interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer (Gil, 1991). Desta forma, a pesquisa foi realizada junto a estudantes de uma universidade da serra catarinense. Foi utilizado como local para coleta de dados, o espaço físico junto aos laboratórios de Psicologia onde se localiza o serviço-escola do curso.


    Para tal, acessou-se 05 (cinco) participantes jovens adultos, na faixa etária de 18 a 25 anos, sem distinção de sexo, estudantes de ensino superior, que se identificam quanto à orientação sexual como heterossexuais, já tiveram relacionamentos afetivos anteriormente e no atual momento não estão namorando. Há o pressuposto que a era pós-moderna é marcada por grandes mudanças sociais, destarte, as discussões sobre relacionamentos refletem desconfortos gerados por expectativas irreais, contrastando com o passado em que os relacionamentos eram principalmente vistos como meio de formar famílias.


    A escolha do público se deu pela facilidade de acesso do pesquisador a essa população. A pesquisa utilizou da técnica bola de neve (snowball) para o contato inicial com os entrevistados. Esse método de amostragem pressupõe que há uma ligação entre os membros da população dado pela característica de interesse, isto é, os integrantes são capazes de identificar outros membros da mesma. Esses indivíduos serão as sementes da amostra que darão origem a todos os outros indivíduos amostrados (Fauger; Sargeant, 1997).


    O contato inicial com os dois primeiros participantes foi via e-mail, devido ao fácil acesso e proximidade do pesquisador com estes. Os dois primeiros, indicaram os demais participantes que fizeram parte do estudo, como sugere a técnica “snowball”.


    Antes da entrevista foi feita a coleta de assinaturas no TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) seguindo a Resolução CNS nº 466 de 2012 e nº 510/2016 que define o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE (BRASIL, 2012), resguardando o anonimato dos participantes. O estudo foi aprovado pelo CEP (Comitê de Ética em Pesquisa) com o Parecer nº 6.513.824 de 2023.


    Segundo Vinuto (2014), aqueles que aceitarem participar, serão orientados sobre os riscos e benefícios da pesquisa. Não participaram do estudo maiores de 25 anos e jovens que identificam-se com outras orientações sexuais.


    A obtenção dos dados foi por entrevista qualitativa semiestruturada com perguntas abertas, possibilitando levantar informações a respeito das expectativas e frustrações nos relacionamentos amorosos heterossexuais de jovens adultos na sociedade pós-moderna, e impactos no bem-estar emocional e social. As entrevistas foram gravadas e transcritas posteriormente e os conteúdos obtidos pela pesquisadora, ficarão armazenados em local sigiloso pelo período de 5 anos.


    Após a coleta, a fase seguinte foi a transcrição das entrevistas. Na sequência, fez-se a leitura flutuante a fim de destacar os pontos mais relevantes de cada questão. Segundo Bardin (2011), a leitura “flutuante”, é o primeiro contato com os documentos que serão submetidos à análise, a formulação das hipóteses e objetivos, a elaboração dos indicadores que orientarão a interpretação e a preparação formal do material.


    Posteriormente, a fase de codificação, que por sua vez é um processo pelo qual os dados brutos são transformados em símbolos que podem ser tabulados. Bardin (2011) apresenta critérios de categorização, ou seja, escolha de categorias (classificação e agregação). Categoria, em geral, é uma forma de pensamento e reflete a realidade, de forma resumida, em determinados momentos.


    Diante disso, na etapa posterior, partiu-se para a tabulação dos dados onde foi utilizado o programa MAXQDA, software para analisar dados qualitativos. Em seguida, houve a elaboração e organização de categorias que surgiram das questões norteadoras. Temas que se repetem com muita frequência foram recortados “do texto em unidades comparáveis de categorização para análise temática e de modalidades de codificação para o registro dos dados” (Bardin, 2011, p. 100). Assim, os resultados coletados foram categorizados de maneira qualitativa.


    RESULTADOS E DISCUSSÕES


    Os resultados dessa pesquisa trazem indicadores sobre a influência da sociedade pós-moderna e pretendem contribuir para o avanço do conhecimento sobre a dinâmica dos relacionamentos amorosos na atualidade, tal qual para a promoção da saúde mental e do bem-estar dos indivíduos envolvidos.


    Para tanto, convencionou-se realizar a leitura flutuante das entrevistas de onde se extraiu categorias de análise, considerando palavras e termos regulares nas falas dos participantes, sendo elas: 1. Compreensão do relacionamento amoroso; 2. Expectativas e frustrações; e 3. Sociedade pós-moderna e mídias sociais. Deste modo, analisou-se individualmente cada categoria.


    Como forma de registro das informações e para preservar a identidade dos participantes, será utilizado a sigla P1 a P5, bem como, a apresentação de quadro:


    Quadro 1 – Participantes de Pesquisa


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            PARTICIPANTE

          

          	
            SEXO

          

          	
            IDADE

          
        


        
          	
            P1

          

          	
            Feminino

          

          	
            23

          
        


        
          	
            P2

          

          	
            Feminino

          

          	
            22

          
        


        
          	
            P3

          

          	
            Feminino

          

          	
            19

          
        


        
          	
            P4

          

          	
            Feminino

          

          	
            25

          
        


        
          	
            P5

          

          	
            Masculino

          

          	
            22

          
        

      
    


    Fonte: Autora (2023).


    COMPREENSÃO DO RELACIONAMENTO AMOROSO


    Por relacionamento amoroso, Lima e Almeida (2016) apontam que “entende-se a existência de uma relação entre duas pessoas de vínculos familiares diferentes que se amam, podendo se tornar namorados, cônjuges, companheiros, amantes ou ficantes”. Com a análise da pesquisa, identificou-se a compreensão sobre o tema por parte dos entrevistados.


    De acordo com P1, em um relacionamento amoroso é necessário que o casal possua valores como respeito, confiança, fidelidade e transparência. Para P1, “o respeito vem com o tempo, se você quer se relacionar com uma pessoa, você tem que ter respeito por ela”.


    Já P2, enfatizou ainda a ideia de almejar algo juntos e compartilhar objetivos de longo prazo. Descreveu que o homem ideal seria alguém que trabalhe, estude, respeite, seja carinhoso e proporcione segurança, citando que busca “uma pessoa que respeite, que tenha carinho, mas que me traga segurança [...] demonstre realmente que vale a pena. Para P2, é importante incluir o parceiro nos planos de futuro, valorizando a comunicação aberta e direta, espera a respeito “que consiga ter um futuro comigo, porque é o que eu penso, sabe? [...] eu quero uma pessoa para construir um futuro.”


    A entrevistada P3, valoriza aspectos como honestidade, respeito, comunicação aberta, empatia e comprometimento em um relacionamento. Acredita também que esses valores podem ser alcançados e mantidos por meio de comunicação clara e honesta, respeito mútuo e comprometimento.


    Da mesma forma, a entrevistada P4 valoriza o respeito, comunicação aberta e confiança em um relacionamento. Destacou a importância de manter a individualidade, mesmo em um relacionamento, buscar interesses comuns para fortalecer a conexão. Ficou evidente na fala expressa que procura “alguém que seja companheiro, compreensivo e que compartilhe objetivos similares. A inteligência emocional e o senso de humor também são aspectos fundamentais.”


    Quando a entrevistada P4 foi questionada sobre o parceiro ideal, disse que seria alguém carinhoso, respeitoso, com metas de vida similares, disposto a enfrentar desafios juntos, com honestidade e comunicação aberta. Finalizou exprimindo que espera construir um relacionamento saudável baseado na confiança e companheirismo e pretende crescer individualmente e como casal, enfrentando desafios com maturidade e respeito mútuo.


    O entrevistado P5, valoriza o afeto, a confiança e o amor em um relacionamento. Ao ser questionado sobre sua compreensão do que é amor, expressou dificuldade em definir claramente. Caracterizou como parceira ideal, alguém que pensa no presente e no futuro, trata as pessoas bem todos os dias. Atualmente, está em uma relação casual, mas expressa a intenção de, eventualmente, ter um relacionamento sério, pensa sobre o futuro e considera uma relação mais comprometida. P5 expressa “primeiro ela deve pensar nela mesma, e eu em segundo” [...] “O futuro dela, é a parte intelectual falando, e a beleza. Beleza conta, né?”


    Sobre o relacionamento, os entrevistados apontaram a importância da comunicação. A falta de comunicação eficaz pode levar a mal-entendidos e desconfiança. Demonstra que os entrevistados possuem informações sobre como os relacionamentos necessitam desenvolver a habilidade de comunicar emoções, de resolver conflitos e de manter compromissos, pois essas habilidades são fundamentais quando adultos jovens decidem casar ou formar parcerias íntimas (Lambeth; Hallett, 2002).


    Também chamou a atenção que todas as participantes
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